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C. scurrulus has a strangulation in the distai regioJ1, lhat is an 

autopomorphism of the species. Maxillary teeth vary frol1l 31 to 41 in 

number. 
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INTRODUÇÃO 

A família Colubridae Oppel, 1811, está composta de várias tribos 

(Underwood 1967; Duellman 1978 & Ferrarezi 1994). Entre elas a 

tribo Colubrini Oppel, 1811, se destaca por ser um grupo bastante hete­
rogêneo. Chironius scurrulus (Wagler, 1824) é uma espécie encontrada 

na América do Sul, principalmente na Amazônia Oriental. No Brasil, 

ocorre nos estados do Amazonas, Minas Gerais, Rondônia e Pará 

(Peters & Orejas-Miranda 1970; Cunha & Nascimento 1978, 1982, 

1993). Vive em simpatria com algumas espécies do gênero. Habita 

mata primária, capoeira, roçados e várzeas. Possui hábitos semi-arborí­

colas e ten'estre e alimenta-se de pequenos anfíbios (Cunha & 

Nascimento 1978, 1993). Em vista de uma carência de dados morfoló­

gicos e anatômicos da espécie, desenvolveu-se este trabalho que, em 

suma, viabiliza uma melhor caracterização sistemática de C. scurrulus 

da Amazônia Oriental. 

MA TERIAIS E MÉTODOS 

Todas as atividades foram desenvolvidas, entre agosto de 1997 à 

julho de 1999, no laboratório de Herpetologia; Coordenação de Zoolo­

gia (CZO) do Museu Paraense Emílio Goeldi (MPEG), onde os 

espécimes (n = 41) encontram-se fixados em forrnaldeido e conserva­

dos em álcool 70GL na coleção herpetológica. Foi realizada, sob 

estereomicroscópio, a sexagem (Yuki 1992) dos espécimes, quando 

necessária, considerando-se existência de espécimes com hemipênis 
semi -evertidos. 
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Contribu.ição no conhecimento morfológ ico de Chironius scurru lus 

5mm I 

A B 
Figura 1. Hemipênis de Chironius scurruluss (MPEG 18434); mostrando a ornamen­
tação nas faces (A) sulcada e (B) ass ulcada. Ilustração de R .M. dos Santos. 
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por apresentarem uma constrição basallobular. Essa característica apa­

rentemente é uma autapomorfia da espécie, considerando-se as 

descrições dos hemipênis das outras espécies de Chironius. A diferença 

encontrada entre as estruturas analisadas e as descritas pelos autores 

acima citados é atribuída a erros técnicos de análise dos autores, pois os 

mesmos analisaram hemipênis invertido, sem a devida exteriorização 

conforme técnicas usuais de análise dessa estrutura (vide sugestões de 

Manzani & Abe 1984 e Pesantes 1994). 

Materiais examinados 

Amapá - ?: MPEG 424, MPEG 425. JarÍ: MPEG 17740, MPEG 

17742. Amazonas - Presidente Figueiredo: MPEG 17435, MPEG 

17782. Maranhão - Paruá: MPEG 12297, MPEG 13554. Pará - ?: 

MPEG 7460, MPEG 11758, MPEG 14497; Apeú: MPEG 975, MPEG 

991, MPEG 1166, MPEG 1168, MPEG 4768, MPEG 8586; Augusto 

Corrêa: MPEG 9915; Belém: MPEG 357, MPEG 18434, MPEG 

18435, MPEG 18752; Benevides: MPEG 16320; Bragança: MPEG 

5764; Gurupá: MPEG 16325; Marabá: MPEG 16593, MPEG 16667, 

MPEG 16842, MPEG 16910; Palestina do Pará: MPEG 12939; Santa 

Luzia do Pará: MPEG 6130; Santo Antônio do Tauá: MPEG 6981; 

Tucuruí: MPEG 16380, MPEG 16805; Vigia: MPEG 9311, MPEG 

9340; Viseu: MPEG 5172, MPEG 7661, MPEG 15134. Rondônia ­

H-Paraná: MPEG 16864, MPEG 17821, MPEG 17975.' 
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